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Resumo: Introdução: uma das metas do PRN-SBP é formar no mínimo um instrutor em cada instituição no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) com ?500 nascidos vivos ao ano. Objetivo: avaliar a 
presença de pelo menos um instrutor do PRN-SBP que atua nas maternidades da rede SUS com 
?500 partos ao ano na Capital e no Interior do Estado de São Paulo (ESP). Método: Estudo 
transversal sobre o mapeamento dos instrutores do PRN-SBP atuantes nos hospitais públicos ou 
conveniados ao SUS com ?500 partos em 2014, segundo dados do Ministério da Saúde. Foram 
analisados: número de instrutores, tipo de gestão municipal ou estadual, segundo a atuação na 
Capital ou Interior. Resultados: Em 2014, ocorreram 625.750 partos nos 645 municípios 
paulistas, dos quais 311.120 (50%) em 175 hospitais públicos com ?500 partos, que possuíam 
170 instrutores do PRN-SBP. Dos 175 hospitais, 118 (67%) eram municipais, incluindo as 
entidades filantrópicas, localizados predominantemente no Interior (n=101) onde nasceram 
139.353 (45%) RN do ESP. Dos 101 hospitais municipais do Interior, 8 não possuíam instrutor e 
foram responsáveis por 6% (8.231) dos partos em 2014. Dos 17 hospitais municipais da Capital, 
94% (16) tinham um instrutor formado. Nos 57 hospitais estaduais e 1 federal ocorreram 120.713 
partos em 2014, sendo 74.191 (61%) no Interior distribuídos em 38 hospitais. Destes, 5 (13%) 
não possuíam instrutor e foram responsáveis por 4.935 (7%) nascidos vivos em 2014. Os 19 
hospitais estaduais da Capital possuíam pelo menos um instrutor em reanimação neonatal. 
Conclusão: A grande maioria (95%) dos nascimentos no ESP ocorreu em instituições hospitais 
públicos ou conveniados ao SUS com pelo menos um instrutor formado pelo PRN-SBP. Esforços 
contínuos para disseminação das condutas de Reanimação Neonatal devem ser mantidos, 
principalmente nas regiões mais afastadas da Capital, a fim de auxiliar na redução da mortalidade 
neonatal.
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